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      Agradecemos, profundamente, à Irmã Célia B. Cadorin, postuladora da causa de canonização do Beato 

      Frei Galvão, que gentilmente recebeu nossa equipe editorial para nos falar sobre a vida e sobre os milagres do santo brasileiro.


      Com a alegria própria daqueles que trabalham para construir o reino de Deus aqui mesmo na terra, Irmã Célia nos forneceu o material adequado para produzir este devocionário que, embora simples, possui a centelha da espiritualidade transformadora de Frei Galvão.


      Queremos agradecer sua dedicação e o seu empenho exaustivos tanto no processo de canonização quanto no atendimento – sempre gentil – dispensado aos jornalistas, redatores, editores e a toda sorte de gente que a procurava querendo receber alguma informação sobre Frei Galvão.


      Agradecemos os passos que a Irmã Célia primeiramente traçou e que agora nos servem de trilha para alcançar a bênção de conhecer Frei Galvão. É graças aos seus estudos rigorosos que podemos hoje dar à Igreja Católica um novo santo; um novo intercessor no céu.


      A Comunidade Canção Nova, especialmente seu fundador, Pe. Jonas Abib, louva e agradece a Deus pela vida da Irmã Célia Cadorin!
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      Este devocionário, que chega às suas mãos, é uma publicação muito importante para a Comunidade Canção Nova, assim como todos os nossos livros, que têm a missão primeira de evangelizar e levar a Palavra de Deus para a sua casa. Esperamos sempre que, por meio dos nossos produtos de evangelização, assim como é esse devocionário a Frei Galvão, você possa alcançar um milagre em sua vida.


      No entanto, é com alegria especial que lhe apresentamos esse volume. Trata-se de um “manual” de devoção ao primeiro santo nascido em território brasileiro.


      Sendo venerado por muitos fiéis e poderoso intercessor, Frei Galvão alcançará a honra dos altares, e sua canonização acontecerá aqui mesmo no Brasil, por ocasião da vinda do Santo Padre Bento XVI ao país. Esse é mais um motivo para comemoração: o Sumo Pontífice aceitou – e com alegria – quebrar o protocolo de realizar a canonização na Praça São Pedro, no Vaticano, e nos presenteará com esse momento inesquecível.


      O povo brasileiro, sem dúvida, está ansioso para celebrar esse grande acontecimento. Isso porque o Beato Frei Galvão já vem intercedendo pelos doentes e aflitos há muito tempo, sem contar a proteção dispensada aos trabalhadores da construção civil – já que é considerado exímio construtor e padroeiro de todos os que trabalham no planejamento e na execução de obras. São milhares de graças distribuídas generosamente por todo o país.


      Sua canonização já era esperada no coração daqueles que devotamente dirigem suas preces a Frei Galvão. A elevação do Beato já era esperada também por Irmã Célia B. Cadorin, postuladora do processo de canonização do santo brasileiro – a mesma que cuidou da canonização de Santa Madre Paulina.


      Neste livro você encontrará um pouco da história de Frei Galvão: são dados biográficos, cronograma da canonização, dons especiais, milagres realizados, orações poderosas, além de uma belíssima novena para acompanhar com toda a família.


      Esse é um tempo de muita graça para o Brasil, no qual podemos festejar um santo sacerdote que nasceu, cresceu e viveu em nosso meio, procurando em tudo servir a Deus e aos seus semelhantes. Também pode ser um tempo de graça para você e para a sua família; basta que você recorra a Frei Galvão, com a ajuda desse devocionário, pedindo e confiando em sua poderosa intercessão!


      

    


    

  


  
    
      Biografia


      Frei Antônio de Sant’Anna Galvão nasceu em 1739, em Guaratinguetá, SP. Seu ambiente familiar era profundamente religioso. O pai, Antônio Galvão de França, era imigrante português e Capitão-mor da cidade. Sua mãe, Isabel Leite de Barros, era filha de fazendeiros, bisneta do famoso bandeirante Fernão Dias Pais, o “caçador de esmeraldas”. Antônio viveu com seus irmãos numa casa grande e rica, pois seus pais gozavam de prestígio social e influência política.


      O pai, querendo dar uma formação humana e cultural segundo suas possibilidades econômicas, mandou o filho com a idade de 13 anos para o Colégio de Belém, dos padres jesuítas, na Bahia, onde já se encontrava seu irmão José. Lá, entre os anos de 1752 e 1756, fez grandes progressos nos estudos e na prática cristã.


      


      Queria tornar-se jesuíta, mas por causa da perseguição movida, pelo Marquês de Pombal, contra os sacerdotes dessa ordem, seu pai o aconselhou a entrar para os franciscanos, que tinham um convento em Taubaté, não muito longe de Guaratinguetá. Assim, renunciou a um futuro promissor e influente na sociedade e, aos 21 anos, começou o noviciado na Vila de Macacu, no Rio de Janeiro. Lá, destacava-se pela piedade e por suas virtudes.


      No dia 16 de abril de 1761, fez seus votos solenes. Um ano depois foi admitido à ordenação sacerdotal, pois julgaram seus estudos suficientes. Este privilégio mostra a confiança que nutriam pelo jovem. Foi então mandado para o Convento de São Francisco, em São Paulo, a fim de aperfeiçoar os seus estudos de filosofia e teologia, e exercitar-se no apostolado. Foi nessa época que ele realizou sua “entrega a Maria”, como seu “filho e escravo perpétuo”, consagração mariana assinada com seu próprio sangue, em 9 de novembro de 1766.


      Terminados os estudos, foi nomeado pregador, confessor dos leigos e porteiro do Convento, cargo este considerado de muita importância, pela comunicação com as pessoas e o grande apostolado resultante. Foi confessor estimado e procurado e, muitas vezes, quando era chamado, ia a pé a lugares muito distantes.


      Entre 1769 e 1770, foi designado confessor de um Recolhimento de piedosas mulheres, as “Recolhidas de Santa Teresa”, em São Paulo. Neste Recolhimento encontrou Irmã Helena Maria do Espírito Santo, religiosa de profunda oração e grande penitência que afirmava ter visões pelas quais Jesus lhe pedia para fundar um novo Recolhimento. Frei Galvão, ouvindo também o parecer de pessoas sábias e esclarecidas, considerou válidas essas visões. No dia 2 de fevereiro de 1774, foi oficialmente fundado, por Frei Galvão, o novo Recolhimento, mais conhecido como Mosteiro da Luz.


      Em 23 de fevereiro de 1775, um ano após a fundação, Madre Helena morreu. Frei Galvão tornou-se o único sustentáculo das Recolhidas, missão que exerceu com humildade e grande prudência. Enquanto isso, o novo Capitão-general de São Paulo, homem inflexível  e duro, retirou a permissão e ordenou o fechamento do Recolhimento. Fazia isso para se opor ao seu predecessor, que havia promovido a fundação. Frei Galvão e irmãs recolhidas aceitaram com fé e obedeceram, mas não deixaram a casa e resistiram até os extremos das forças físicas. Depois de um mês, graças a pressão do povo e do Bispo, o recolhimento foi reaberto.


      Devido ao grande número de vocações, Frei Galvão se viu obrigado a aumentar o recolhimento. Durante catorze anos cuidou dessa nova construção e levou outros catorze para a construção da igreja, inaugurada em 15 de agosto de 1802. Frei Galvão foi arquiteto, mestre de obras e até pedreiro! A obra, hoje o Mosteiro da Luz, foi declarada “Patrimônio Cultural da Humanidade” pela Unesco.


      Frei Galvão, além da construção e dos encargos especiais dentro e fora da Ordem Franciscana, deu toda a atenção e o melhor de suas forças à formação das Recolhidas. Era para elas verdadeiro pai e mestre. Escreveu às Recolhidas um estatuto, excelente guia de vida interior e de disciplina religiosa, considerado um dos seus principais escritos.


      Frei Galvão viajava constantemente pela Capitania de São Paulo, pregando e atendendo as pessoas. Fazia todos esses trajetos sempre a pé, não usava cavalos nem a “cadeirinha” levada por escravos, o que era absolutamente normal para aquele tempo. Vilas distantes 60 quilômetros ou mais, cidades do litoral, ou mesmo viajando para o Rio de Janeiro, enfim, não havia obstáculos para o seu zelo apostólico. Por onde passava as multidões acorriam. Ele era alto e forte, de trato muito amável, recebendo a todos com grande caridade.
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